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1 | Introdução

A utilização dos recursos naturais pela huma-
nidade, sem o conhecimento e observância de 
suas interações, vem potencializando impac-
tos ambientais negativos nos ambientes rurais 
e urbanos, com reflexos diretos e indiretos na 
qualidade de vida das pessoas, contrapondo os 
princípios da sustentabilidade. 
	 Bigarella e Mazuchowski (1985) relatam 
sobre a contribuição do desmatamento na 
consolidação do processo erosivo: “Quando a 
ocupação de uma região é efetuada sem um 
planejamento adequado, favorece-se a vigên-
cia de condições de alta energia no ecossiste-
ma, seja pelas mudanças hidrológicas provo-
cadas pelo desmatamento generalizado, bem 
como pelas alterações nas características su-
perficiais, além de causar uma redução acentu-
ada, pelo menos temporária, da permeabilida-
de de amplas áreas, entre outros fatores”.
	 O impacto ambiental representa manifes-
tações de desgaste e acúmulo que alteram o 

equilíbrio da paisagem acima de um limite na-
turalmente admissível, e que são provocadas 
pelo homem e efetivadas pela ação da água, 
do vento e da força da gravidade (SCHWAB et 
al., 1957; RICHTER, 1978 apud DERPSCH et al., 
1991).
	 A atividade antrópica passa a intensificar a 
atuação dos processos morfogenéticos, res-
ponsáveis pelo modelado do relevo, onde a 
erosão hídrica por escoamento superficial di-
fuso e concentrado predomina. Nessas condi-
ções a morfogênese supera a pedogênese, ou 
seja, a origem e o desenvolvimento dos solos, 
iniciando-se então, um processo de degrada-
ção ambiental acelerada (BIGARELLA; MAZU-
CHOWSKI, 1985).
	 Nosso objetivo é apresentar a destruição 
que atividades antrópicas mal planejadas po-
dem ocasionar ao ambiente, a exemplo do 
esgoto em área urbana, influenciando direta-
mente a qualidade de vida do agente causador.
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2 | Material e métodos

Foram estudadas duas áreas, com saídas de 
efluentes e esgoto que se localizam no muni-
cípio de Muzambinho, MG (Figura 1), que se 
localiza no Planalto de Poços de Caldas, Sul de 
Minas Gerais e ocupa uma área de 409,94 km² e 
tem densidade demográfica de 49,84 hab/km². 

	 O clima da região é temperado úmido com 
inverno seco e verão moderadamente quente 
(Cwb), segundo a classificação de Köppen (SÁ 
JÚNIOR, 2012), entretanto, em relação Thorn-
thwaite, a classificação climática para Muzam-
binho é B4rB’2a, com temperatura média anu-
al de 18ºC e precipitação média anual de 1605 
milímetros (APARECIDO; SOUZA, 2013).

Figura 1: Localização de Muzambinho locas das áreas em estudo – Muzambinho/MG.
Fonte: OLIVEIRA, V.S; APARECIDO, L.E.O. (2012).

a) Saída 1: a primeira saída de esgoto tem sua 
localização exata na Rua Domingos Gaspar, 
exatamente limitada pelas coordenadas geo-
gráficas de latitude: -21,358324º e longitude: 
-46,525992º. O desnível total da rua é de 30%. 
O sistema é alimentado por efluentes das chu-
vas que escoam pela enxurrada e ainda por al-
guns esgotos domésticos de algumas residên-
cias ali alocadas.
b) Saída 2: a segunda saída abordada é uma 
saída de esgoto que se localiza na Vila Socialis-
ta, suas coordenadas são latitude -21.365661° 
e longitude -46.515031° com altitude de 984m. 
É uma área totalmente antropizada com emis-
são de efluentes domésticos sem tratamento 
algum do resíduo que chega ao curso d’água. 
Em nenhum dos casos estudados foi realizada 
a quantificação do volume dos efluentes. 

	 As formas de avaliações foram meramen-
te visuais. Em várias visitas, foram retiradas 
fotografias com intuito de caracterização dos 
locais. Posteriormente, baseados em literatu-
ras e leis, foram identificadas e recomendadas 
possíveis soluções para os problemas.

3 | Resultados e discussão

A situação atual da primeira área (saída 1) é 
que o sistema se encontra em estado precário, 
atrapalhando totalmente seu funcionamento 
normal, apresentando entupimento devido a 
grande acúmulo de detritos (esgoto) na sua lo
calidade, além de uma grande presença de en-
tulhos (lixo) a montante da entrada do sistema, 
presença de uma voçoroca a jusante da área, 
presença de esgoto ao céu aberto e sem trata-
mento (Figurae 2 e 3).
	 As prováveis causas do indevido funciona-
mento da saída 1 foram o planejamento ina-
dequado do sistema e a falta de quantificação 
de todos os fatores intervenientes, além de um 
dimensionamento incorreto da abertura de en-
trada de água do sumidouro. A maneira correta 
de elaboração é apresentada na Figura 3.
	 Percebe-se que a escolha inadequada do 
sistema definitivo de esgoto causou um pro-
blema, que é dever de todos os cidadãos de fis-
calizar. 
	 Buscando o controle da situação, e emba-
sado no trabalho de Moreira (2002) sugere-se 
o isolamento total da área com retirada dos 
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Figuras 2 e 3: Primeira Área de saída de efluentes estudada. Muzambinho/MG.
Fonte: APARECIDO, L.E.O. (2012).

efluentes para outro sistema, até recuperação 
do mesmo, além de uma manutenção intensa 
(retirada de sedimentos) para as devidas re-
cuperações das condições de funcionamento. 
Devem-se implantar manilhas para condução 
dos efluentes e realizar a execução de um pro-
jeto de reflorestamento da área degradada 
com a voçoroca (Figuras 4 e 5). 
	 No segundo estudo (saída 2), percebe-se a 

presença de substâncias detergentes sob a su-
perfície do riacho, acúmulo de espuma retrata 
a elevada carga de contaminantes presentes 
na água, estes por sua vez contribuem exces-
sivamente para a redução da biodiversidade do 
local (POTT; POTT, 2002). Em observação do 
local, não foi presenciado nenhum tipo de vida 
no curso d’água (peixes, anfíbios, aves, insetos) 
e áreas adjacentes (Figura 6). 

Figuras 4 e 5: Separador de Sólidos (à esquerda) e Caixa receptora (à direita). Muzambinho/MG
Fonte: OLIVEIRA, V.S. (2012)

Figura 6: Segunda área analisada (curso de água contaminada). Muzambinho/MG
Fonte: PENHA, E.T.S. (2012).
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	 A falta de vegetação no leito do rio faz com 
que qualquer desprendimento de terra chegue 
ao curso do córrego e contribua para o seu asso-
reamento. Na área urbana também há necessi-
dade da mata ciliar, que tem como funções bá-
sicas servir de abrigo para inúmeras espécies, 
fornecer alimentos à fauna, proteger os cursos 
d’água, evitar erosões nos solos, regular o ciclo 
hidrológico e preservar a biodiversidade, pois 
não há floresta sem água, nem água sem flo-
resta (LEANDRO; VIVEIROS, 2003).
	 A recomposição da mata ciliar garantiria 
ao local a promoção da reintrodução de vida, 
tanto a macrofauna (peixes, aves, répteis, anfí-
bios, mamíferos) quanto a microfauna (minho-
cas, protozoários, bactérias, pequenos insetos) 
do local (LIMA et al., 2011).
	 O passo seguinte seria o estabelecimento 
de uma estação de tratamento de esgoto. A 
Resolução CONAMA 357, de 17 de março de 
2005, dispõe sobre a classificação dos corpos 
de água e traça diretrizes ambientais para o 
seu enquadramento, bem como estabelece as 
condições e padrões de lançamento de efluen-
tes, ressalta, no art. 24, que “os efluentes de 
qualquer fonte poluidora somente poderão ser 
lançados, direta ou indiretamente, nos corpos 
de água, após o devido tratamento e desde que 
obedeçam às condições, padrões e exigências 
dispostos nesta Resolução e em outras normas 
aplicáveis”.
	 Tendo em vista o controle da situação, suge-
re-se a construção das piscinas de decantação 
de sólidos da estação (Figura 5). Este proces-
so garante a retirada dos sólidos suspensos na 
água que aumentariam demasiadamente a de-
manda bioquímica de oxigênio da água (DBO). 

A elevada DBO faz com as algas presentes na 
água respirem o oxigênio dissolvido para me-
tabolizar a matéria orgânica suspensa, com 
isso outros organismos que ocupam o mesmo 
habitat morrem por asfixia devido o pouco oxi-
gênio dissolvido.
	 As condições anaeróbicas do rio fazem com 
que a sua macrofauna seja extinta nestas con-
dições, assim o rio passa a ser morto. Não pos-
suindo mais vida, o rio deixa de cumprir suas 
funções vitais como berço da fauna, condicio-
nador da flora, regulador do ciclo hidrológico e 
fonte de água potável (FIORUCCI; BENEDETTI 
FILHO, 2005). 
	 Estas medidas garantem a sustentabilida-
de das ações da sociedade, a qual pelo simples 
fato de existir impacta o meio onde vivem. 
Contudo ainda se faz necessário a melhoria das 
técnicas de tratamento de esgoto com o fim de 
minimizar ainda mais os impactos gerados.

4 | Conclusão

As ações antrópicas mal planejadas ocasionam 
sérios danos ambientais ao meio em que vive-
mos, a exemplo do tratamento dado ao esgoto 
nas cidades brasileiras. Isso pode ser decisivo 
na elevação da ocorrência de doenças e no im-
pacto paisagístico urbano.
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Figura 7: Piscinas de decantação de sólidos da estação de tratamento de sólidos. Tapiratiba/SP.
Fonte: PENHA, E.T.S. (2012).
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